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ORGAN I ZAÇÃO DA ASS I ST Ê N C I A  D E  E N F E R MAG EM. AB E n  - N aciona l - Comissão 
Permanente de  Serv iço de  E nfe rmagem - Documento I - B rasíl i a ,  1 99 1 , 54p. 

A Comi ssão P e rma n e nte d o  S e rv iço d e  E nferma g em d a  A B E � - N a c i o n a l ,  ref l et i ndo 
so b re q u estões o r i u n d a s  d a  seq ü ê n c i a  d e  d e b ates n a c i o n a i s  que co nseg u i u  p ro move r - Or­
ganização da Enfermagem nos diversos nfveis de assistência, consulta de enfermagem, parâme­
tros para cálculos de pessoal - defi n i u  p rod u z i r textos s o b re essas e o u t ra s  q u estões i mp res­
c i n d íve i s  pa ra a p rá t i ca de enfe rmagem.  E a A B E n  p ro move, ma i s  u ma vez, a c i rcu l ação de 
i d é i a s  i mpo rta ntes co n v i d a n d o  à ref lexão todo a q u e l e  q u e  se p reocu pa com as q u estões de 
enfe r ma g em. R e p resenta um ma rco refe renc ia l pa ra q u e ,  a pa rt i r d e l e ;  a cate g o r i a  desen­
cadeie um p rocesso d e  d i scu ssão e a n á l i se que poss i b i l ite o s u rg i me nto d e  n ovos textos e 
novos q u est i o n a mentos.  V a l e  co nfe r i r . 

A p O l íT I CA DO D E S E N VO L V I ME NTO - U MA I NT R O DUÇÃO A PROB L E MAS G LO­
BAI S - J o h n  L Se i tz .  J o rge  Za h a r  E d itor .  R io  de  J anei ro,  1 99 1 , 1 90 p. 

O q u e  é d e se nvo l v i me nto ? É bom o u  n ã o ? S e  h á  n e l e  a s pectos pos it ivos,  como é 
poss ív e l  a l c a n ç á - l os,  e como se contro l a r  o u  evita r os a s pectos noc ivos ? O p rofesso r J o h n  
S e i tz ,  d o  Woffo rd Co l l eg e ,  na  C a ro l i na d o  S u l ,  começo u a co l oca r a s i  p ró p r i o  ta i s  q u estões 
q u a n do,  nos a n os 50 e 60 , esteve no I rã ,  L i b é r i a ,  P a q u i stão e B ra s i l para a ssesso ra r os go­
v e rnos l oca i s  em s e u s  p l a nos d e  d esenvo l v i me nto . U ma d a s  a u t o r i d a d es mu n d i a i s  que ma i s  
co nt r i bu i u  pa ra a mu d a nça rad ica l de pers pect iva dese nvo lv i me n t i sta v e r i f i cada a pa rt i r  
d os a n os 7 0 ,  J o h n  S e i tz n os dá e m  A P o l ít i ca do Dese nvo l v i me n to u ma v a l i osa i n t rod ução a 
p ro b l emas q u e  hoj e desa f i a m  tQda a h u ma n i d a d e . · P o b reza>  d i ssemi n a d a ,  ex p l osão demo­
g ráf ica , ca rê n c i a  d e  a l i me ntos, po l u ição,  esgota me nto de recu rsos - e sob retu do ca rê n c i a  
d e  e n e rg i a  - S ã o  to d a s  q u estõ es de d ese nvo l v i mento.  

AT I V I DAD E S  DA E N F E R ME I RA O B S T E T RA NO p C l O  G RA V íD I CO- P U E R P E RAl -
Amé l i a  Ma r i a  S ca r pa A l buquerque  Ma ra n hão,  De i se Seraf im, la fse Co nceição Cae­
tano,  Ma ry Lúcia G a lvão e .  N e iva l o l anda  de O l ivei ra Bern i .  E . P  . U .  São P a u l o ,  
1 99 0 .  

A escassez d e  p u b l i'ca ções so b re a s  at iv i d a des d e  e n fe rme i ra o bstet ra.  a l i a d a  a o  fato 
de q u e  essas at i v i d a d es não estão bem def i n i d a s  nas d iversas reg iões d o  B ra s i l ,  l evo u as 
a u to ras  a rea l i za r este l i v ro .  Na o b ra são r e l a c i o n a d a s  a s  a t i v i d a d es d a  e nfe rme i ra o bstet ra 
nas u n i d a d e s  d e  p ré-nata l ,  centro o bstét r i co e p u e r p é r i o ,  com base e m  pu b l i ca ções d a  O r­
g a n i z a çã o  P a n a me r i ca n a  d e  S a ú d e/O rg a n i z ação Mu n d i a l  d e  S a ú d e  e d e  a u tores n a c i o n a i s .  
São a p resenta d a s  a i n d a  a l g u ma s  co n s i d e rações so b r e  l e i s  e no rma s n a c i o n a i s  refe re ntes a o  
exercíc io  p rof i s s i o n a l ,  n essa á re a .  

E lAQ,O RAÇÃO D E  P R OJ E TOS COMU N I TÁR I OS :  U MA ABORDAG E M  P RÁT I CA -
Fernando G u i l he rme Ten6r io ,  H e l e na B e rtho da  S i lva e He len i ce Fe i j6  de  Ca rva­
l ho .  E d ito ra Ma rq ues Sa ra i va .  R i o  de  J a ne i ro,  1 99 1 . 

A p ro posta b á s i ca f o i  a de p ree n c h e r  u ma l a c u n a  n a  b i b l i og ra f i a  so b re o tema p l a ne­
jado de p roj etos. e m  co mu n i d ades .  V a l e n d o -se d e  u ma l i n g u a g em s imples e d i reta , os a u to­
res a p rove i t a r a m  suas e x p e r i ê n c i a s  em t r a ba l hos co mu n itá r i o s  pa ra e sc rev e r  sob re esse 
te ma .  Não fo i i ntenção esta be l ece r co ncei tos o u  exemp l os q u e  i mp l i ca ssem na d efi n i ção de 
métod os o u  estraté g i a s  d e  pa rt i c i pação comu n i tá r i a .  O o bj e1 i vo fo i o d e  fornecer  i n st r u ­
mentos de p l a n ej a mento q u e  favo reçam,  aos mov i me ntos comu n itá r i os ,  o u so rac i o n a l d e  
r e c u  rsos. O método empregado pa ra confecção d esse texto obedeceu a t rê s  momentos: 

- p r i me i ro:  redação d o  conte ú do conce i t u a l d e  acordo com a s  eta pas da l ó g ica de e l a ­
bo ração d e  p rojetos; 

- seg u nd o :  a n á l i se c r ít i ca ,  por pesso a s  a t u a ntes em mov i mentos comu n i tá r i os e ru ra i s, 
d o  co nteúdo conceitu a l  e d a  red ação o r i g i n a l mente u t i l i z a d a ;  e 

- t e rce i ro :  conso l i d a çã o  d a s  o bse rvações e s u g e stões feitas n o  seg u n do momento.  
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